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VINDE AMOR ARDENTE! 
Este mês de Fevereiro de 1998 começa liturgicamente com o 

Domingo N do chamado Tempo Comum, e quase acaba, no dia 25, 
com a Quarta-Feira de Cinzas. Num ano dedicado ao Espírito San
to, parece-nos inspirador o capítulo 13 da primeira Carta de S. 
Paulo aos Coríntios, que a Igreja leu na Eucaristia do referido [)o. 
mingo N, logo em 1 de Fevereiro. Alguns dizem, com razão, que é 
um texto sublime. Nele, o Apóstolo, incomodado com a estreiteza 
de espírito com que os coríntios estavam a fazer uso dos dons que 
de Deus recebiam, deixa que o Espírito de Deus tome conta da sua 
língua, e distende-se numa longa excursão acerca do verdadeiro 
amor, que supera todas as qualidades, por mais elevadas que pare
çam. "Vou mostrar-vos um caminho de perfeição, escreve Paulo, 
que ultrapassa tudo". (1 Cor 12, 31 ). 

Tudo o quê? Tudo o que é importante para qualquer um de nós, 
para o seu bem-estar. para o seu prestigio, para a sua segurança 
Tudo o que nos foi dado mais especialmente por Deus para o bem 
da comunidade eclesial, como o dom de falar, de aconselhar, de apa
ziguar, de reunir, de exortar e talvez mesmo, se alguém pode teres
se dom, de adivinhar. Nenhum desses dons, diz Paulo, é um dom su
premo. Mas mais, nem sequer a outros dons, já muito virados para 
o bem dos outros, se pode chamar, sem mais, o dom supremo, o 
dom que ultrapassa tudo. Por exemplo, o dom da plenitude da fé 
(quem diria!), ou o dom da generosidade que levasse alguém, mes
mo muito rico, a distribuir todos os seus bens pelos pobres, e mais 
ainda, o dom de "entregar o meu corpo para ser queimado"(!), nada 
disto é um bem supremo. 

Qual é o bem supremo? A caridade. Mas então, dar os bens 
aos pobres não será caridade? Ensinar aos ignorantes as verda
des da fé não é uma acção de caridade? 

Temos de admitir que a distãncia linguística entre S. Paulo, que 
escrevia em grego, e nós, que falamos dois mil anos depois uma 
língua muito diferente, é suficiente para provocar graves dificulda
des de compreensão. Que quererá ele dizer com a palavra carida
de? Já se entende melhor que, conforme ele também ensina no 
mesmo texto, das três virtudes teologais, fé, esperança e carida
de, as duas primeiras se destinem a acabar, enquanto só a carida
de tem valor para durar sempre, até na eternidade. Mas o que é 
então a caridade? 

Embora pudéssemos atinar melhor com a resposta, se nos 
contentássemos com uma consulta ao Catecismo da Igreja Católt
ca, deixemos que a razão discorra um pouco, em esforço de quem 
gosta de descobrir segredos. Se a maior de todas as virtudes é a 
caridade, deve ser porque ela vem a ser de todas a mais necessá
ria para aguentar qualquer pessoa na existência natural e sobrena
tural, que Deus lhe concedeu. É deslumbrante pensar o Mamar" 
imenso que se espraia por todo o universo. Que vêm a ser o azou
gue, a atração, o íman, a cola e todas as forças que unem as coisas 
entre si, senão já uma participação no amor que une as três pes
soas da Santissima Trindade? Como é impressionante a lei da gra
vitação universal, segundo a qual a matéria sempre atrai a maté
ria! Não é evidente, por esta lei, que, sendo a criação composta de 
tantos seres, nenhum deles pode existir sem estar ligado a uma sé
rie de outros? E se Deus quis isto para os seres inanimados, não o 
quererá também para os seres humanos, que são quem mais pode 
perceber que assim mesmo é que tem de ser? Se compararmos o 
universo inteiro, incluindo mesmo nele os anjos do Céu, pode algu
ma vez perceber-se que ele atinja a sua perfeição sem que todos 
os elementos componentes se unam, se amem, pela ordem que re
quer a sua natureza? E quem não percebe que esta bela "máqui
na", que já agora funciona apesar de tantas avarias, poderá atingir 
um dia uma plenitude de perfeição, quando não houver mais atritos 
entre os seus elementos mais responsáveis, que são os homens? 

Talvez nos tenhamos deixado conduzir pela fantasia, como S. 
Paulo. Mas gostávamos de saber por que razão é que a perfeição 
final de todas as coisas é o amor que se chama caridade, quer di
zer. um amor tão gracioso e gratuito como o amor de Deus, um 
amor que só o próprio Deus pode fazer crescer em nós. 

Segundo especulações muito diffceis e morosas da Teologia, o 
Espírito Santo é das três pessoas de Deus aquela que melhor se 
definiria pelo amor. Claro que também o Filho, como o Pai, são, em 
si mesmos, amor e raiz de todo o amor. Mas o Espírito Santo, pro
cedendo da relação conjunta do Pai e do Filho que se amam, rece
be mais apropriadamente o nome de amor ou caridade. Como se 
lhe competisse mais a Ele fazer nascer e crescer em nós, até à ple
nitude do Céu, esta força suprema da criação e do próprio Deus. 
Razão para invocarmos o Espírito Santo, particularmente no tem
po da Quaresma que se aproxima, e que é o tempo destinado a ar
rumar todas as coisas na alma, pelo amor. Vinde, Espírito Santo, 
vinde amor ardente! 

O P. LuaANO Cb:RRA 

DA MENSAGEM DO SANTO PADRE PARA A GUARESMA DE 1998 

A FALTA DO NECESSÁRIO HUMILHA 
Preparando-se para o Gran

de Jubileu do Ano 2000, a Igreja 
contempla, este ano, o mistério 
do Esplrito Santo. Por Ele, se 
deixa guiar ccao deserto», para 
com Jesus experimentar a fragili
dade da criatura, mas também a 
proximidade de Deus que salva. 
O profeta Oseias escreve: ccÉ as
sim que a vou seduzir, conduzi
-la-ei ao deserto para lhe falar 
ao coração ... A Quaresma é, por 
conseguinte, um caminho de 
conversão no Esplrito Santo, a 
fim de encontrar Deus na nossa 
vida. De facto, o deserto é lugar 
de aridez e de morte, sinónimo 
de solidão, mas também de de
pendência de Deus, de recolhi
mento e do essencial. Para o 
cristão, a experiência do deserto 
significa sentir, na própria carne, 
a sua pouquidão no confronto de 
Deus e tornar- se assim mais 
senslvel à presença dos irmãos 
pobres. 

Este ano, desejo propor à re
flexão de todos os fiéis as pala
vras tomadas idealmente do 
Evangelho de Mateus: "Vinde, 
benditos de meu Pai, porque era 
pobre, marginalizado, e Me aco
lhestes!». 

A pobreza possui diversos 
significados. O mais imediato é a 
carência de meios materiais sufi
cientes. Esta pobreza, que para 
muitos dos nossos irmãos chega 
aos confins da miséria, constitui 
um escândalo. Assume múltiplas 

formas e traz consigo os mais va
riados fenómenos de sofrimento: 
a carência do sustento necessá
rio e dos cuidados médicos indis
pensáveis; a falta de uma casa 
onde habitar ou demasiado aca
nhada, com consequentes situa
ções de promiscuidade; a margi
nalização da sociedade, no caso 
dos mais débeis, e dos ciclos da 
produção para os desemprega
dos; a solidão do que não tem 
ninguém com que contar; a con
dição de fugitivo da própria pátria 
e de quem sofre a guerra ou as 
suas feridas; a desproporção nas 
retribuições salariais; a ausência 
de uma famllia com as graves 
consequências, como droga e 
violência, que dai derivam. A falta 
do necessário para viver humilha 
o homem: é um drama perante o 
qual a consciência de quem tem 
a possibilidade de intervir não po
de ficar indiferente. 

Existe ainda outra pobreza, 
igualmente grave: consiste na fal- • 
ta, não de meios materiais, mas 
de alimento espiritual, de respos
ta às questões essenciais, de es
perança para a própria existên
cia. Esta pobreza que toca o es
pírito provoca sofrimentos gravís
simos. Estão diante dos nossos 
olhos as consequências frequen
temente trágicas de vidas vazias 
de sentido. Semelhante forma de 
miséria manifesta-se sobretudo 
nos ambientes onde o homem vi
ve mergulhado no bem-estar, sa-

ciado materialmente mas espiri
tualmente privado de orientação. 
Confirma-se assim a palavra do 
Senhor, no deserto: «Nem só de 
pão vive o homem, mas de toda 
a palavra que sai da boca de 
Deus». No Intimo do seu cora
ção, ele procura um sentido, pe
de amor. 

A esta pobreza responde-se 
com o anúncio, testemunhado 
nos factos, do Evangelho que 
salva, que ilumina as trevas do 
sofrimento, porque comunica o 
amor e a misericórdia de Deus. 
Em última análise, é a fome de 
Deus que devora o homem: sem 
o conforto que d'Eie vem, o ser 
humano fica abandonado a si 
mesmo, carente porque privado 
da fonte de uma vida autêntica. 

Desde sempre, a Igreja com
bate todas as formas de pobreza, 
porque é Mãe e se preocupa por 
que cada homem possa viver 
plenamente a sua dignidade de 
filho de Deus. O tempo da Qua
resma é especialmente indicado 
para lembrar aos membros da 
Igreja este seu compromisso a 
favor dos irmãos. 

Exorto cada cristão, neste 
tempo quaresmal, a traduzir a 
sua conversão pessoal por um si
nal concreto de amor a quem vi
ve na necessidade, reconhecen
do nele o rosto de Cristo que lhe 
repete, quase num tu a tu: ccEra 
pobre, estava marginalizado ... e 
tu Me acolheste ... 

VIAGENS DAS IMAGENS 
DA VIRGEM PEREGRINA 

EM 1998 
Conforme anunciámos na edi

ção anterior da Voz da Fátima, a Pri
meira Imagem da Virgem Peregrina · 
de Fátima partiu para a Argentina, 
para uma peregrinação de mais de 
30 mil quilómetros, visitando 40 dio
ceses daquele pais e ainda a dioce
se de Montevideu, no Uruguai. Po
demos ver ao lado o cartaz dessa 
grandiosa romagem. · 

Para além desta peregrinação, 
estão programadas outras, com as 
restantes Imagens da Virgem Peregri
na de Fátima, neste ano de 1998, 
embora alguns pedidos estejam ain
da por confirmar. 

Segunda Imagem- Paróquia de 
S. Jorge- La Corul'la - Espanha (15 
a 29 de Março); Paróquias do Conce
lho de Óbidos (mês de Abril); Vigara
ria de Mafra (Maio e Junho); Paróquia 
de NASA de Fátima- Joanesburgo 
África do Sul (Outubro a Dezembro). 

Terceira Imagem- Paróquia de 
S. João de Areias- Viseu (Maio e Ju
nho). 

Quarta Imagem- Várias dioceses 
de Itália (14 de Abril a 21 de Junho). 

Quinta Imagem- Arquidiocese de 
Newark - E.U.A. (até 20 de Março) ; 
Capelania dos Africanos do Patriarca
do (Maio e Junho) 
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A GRACA ACTUAL NA MENSAGEM DE FÁTIMA 25 ANOS DO ACOLHIMENTO 
"A graça actual, propriamente di

ta, é um auxílio sobrenatural e pas
sageiro com que Deus ilustra o en
tendimento e ajuda a vontade a rea
lizar actos sobrenaturais" (Tanque
rey). 

Consiste, pois, numa iluminação 
sobrenatural na inteligência e uma 
moção ou toque divi
no sobre a vontade. 
Como dizia o nosso 
Padre Manuel Ber
nardes (1644-171 0), 
é luz para a inteligên
cia e calor (amor) pa
ra a vontade. 

Como no número 
anterior deste jornal 
já nos ocupámos da 
graça santificante ou 
habitual, façamos 
agora algumas consi
derações sobre a 
graça actual, tão ma
nifesta na Mensagem 
de Fátima. 

Relatando os 
efeitos operados na 
sua alma por ocasião 
da primeira comu
nhão, comenta a vi
dente Lúcia: 

"Logo que poisou 
em meus lábios a 
Hóstia Divina, senti 
uma serenidade e 
uma paz inalterável; 
senti que me invadia uma atmosfera 
tão sobrenatural, que a presença do 
nosso bom Deus se tornava tão sen
slvel como se O visse e ouvisse, com 
os sentidos corporais". 

Esta serenidade e paz, esta at
mosfera sobrenatural são certamen
te toques divinos. O mesmo se verifi-

ca, e com maior intensidade nas três 
Aparições do Anjo. 

Quanto à primeira, reflecte Lúcia: 
"A atmosfera do sobrenatural que 

nos envolveu era tão intensa que 
quase não nos dávamos conta da 
própria existência ... A presença de 
Deus sentia-se tão intensa e Intima, 

que nem mesmo en
tre nós nos atrevia
mos a falar". 

Outro tanto se ve
rificou na Terceira 
Aparição: "A força da 
presença de Deus era 
tão intensa que nos 
absorvia e aniquila
va". 

Aqui aparecem as 
principais caracterls
ticas da graça. É uma 
actuação sobrenatu
ral intensa que incide, 
não nos sentidos cor
porais ou na imagina
ção, mas no Intimo da 
alma. 

A graça é uma luz 
esclarecedora como 
a experimentaram os 
Pastorinhos na se
gunda aparição angé
lica: 

"Estas palavras 
do Anjo gravaram-se 
em nosso esplrito, co
mo uma luz que nos 

fazia compreender quem era Deus; 
como nos amava e queria ser ama
do; o valor do sacrifício, e como ele 
Lhe era agradável; como, por aten
ção a Ele, convertia os pecadores". 

Estes esclarecimentos confirmam 
as particularidades da graça: luz a fa
zer compreender melhor o amor de 

Deus e o valor da virtude e do verda
deiro bem. 

A propósito desta e de outras ma
nifestações, observa Lúcia que seu 
primo Francisco não recebeu iguais 
luzes: "Ele (Francisco) parecia não 
ter recebido a compreensão (graça 
iluminante) do que as palavras signi
ficavam". 

Na primeira Aparição de Nossa 
Senhora, no dia 13 de Maio, foram os 
Pastorinhos esclarecidos sobre a na
tureza da graça santificante, como fi
cou exposto no número anterior des
te jornal. 

A seguir à segunda Aparição, per
guntava o Francisco: "Para que esta
va Nossa Senhora com um coração 
na mão, espalhando pelo mundo es
sa luz tão grande que é Deus?" 

Essa luz era a graça ou conjunto 
de graças com que Deus, por meio 
de Maria, queria inundar o mundo. 

A quem puser em prática a devo
ção reparadora dos cinco Primeiros 
Sábados, Nossa Senhora promete 
''todas as graças (actuais) necessá
rias para a salvação", isto é, a graça 
eficaz, requisito indispensável da sal
vação. 

Na visão da Santlssima Trindade, 
a 13 de Junho de 1929, aparecem 
"sob o braço esquerdo (da cruz) 
umas letras grandes como se fossem 
de água cristalina que corressem pa
ra cima do altar e que formavam es
tas palavras GRAÇA e MISERICÓR
DIA". 

Para obtermos a bem-aventuran
ça, Deus concede-nos a sua luz e vi
da; mas, para mantermos tão exce
lente dom e o desenvolvermos e ex
pandirmos, dá-nos os auxllios da 
graça actual. 

P. Fernando Leite 

Actividades para este ano: 
RETIRO DE ACOLHEDORES- Inicialmente previsto para 

Fevereiro, foi adiado para depois do Verão. 

CINCO PRIMEIROS SÁBADOS- O programa da celebração 
dos cinco primeiros sábados, pedidos por Nossa Senhora para repa
rar os pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria, tem 
início no dia 7 de Março. Começa às 11 horas e termina pelas 16. A 
inscrição para o almoço (820$00) deve ser feita até 28 de Fevereiro. 

CURSO PARA NOVOS ACOLHEDORES- De 5 a 8 de Abril 
(férias da Páscoa). Destina-se a jovens, com amor a Nossa Senhora 
e espírito de serviço, que desejem vir, como voluntários, durante 15 
dias do Verão, colaborar no acolhimento aos peregrinos. Os acolhe
dores «antigos .. que tencionam vir no Verão deste ano, uma quinze
na, também se podem inscrever. O pedido deve ser enviado para: Sec
ção de Informações- Santuário de Fátima- 2496 FÁTIMA CODEX. 

NOTA - a todos os acolhedores que passaram pelo acolhi
mento agradecemos que nos enviem fotografias dos fumos pas
sados no Santuário, tendo em vista a exposição programada para 
a festa do dia 1 de Agosto. 

PROGRAMA DAS ESCOLAS 
Tendo começado em 1987 com as escolas primárias, tem sido, 

pouco a pouco, pedido também para as escolas do 2~ e ~ciclo. Mas 
são os grupos das crianças mais pequenas que vibram mais com este 
programa. 

Alguns professores preparam com muito carinho os seus alunos 
para o .. encontro com Nossa Senhora". Trazem flores, orações, e cân
ticos singelos e comoventes. Publicamos os seguintes: 

Viemos de Braga 
para Te saudar 
e juntos contigo 
a Jesus amar. 

(escola de Braga) 

Alunos, professores 
juntos em oração 
pedem paz pr'o mundo 
e muita união 

Queremos pedir 
também a cantar 

Viemos para Te ver 
nossa Mãe, nossa Rainha 
trouxemos para oferecer 
a nossa alma branquinha 

Refrão: Recebe a minha oração 
aceita o meu coração 

ó Senhora do Rosário 
Senhora da terra e do céu 
no meu caderno diário 
escrevi o nome Teu 

Ve111, Espírito Santo! Ve111! uma feliz viagem 
até Gondomar 

(escola de Gondomar) 

Refrão: Recebe a minha oração 
aceita o meu coração 

(escola de Veiros) 
É à volta deste refrão que irá ser 

desenvolvida toda a temática das 
celebrações da Peregrinação das 
Crianças, em 1 O de Junho de 1998. 

Este tema, porquê? O Santo Pa
dre propõe que nos dediquemos, es
te ano, ao Esplrito Santo. Os Bispos 
de Portugal, na sua Carta Pastoral, 
também propOem o tema «Ano do 
Espírito, Ano da Missão ... Este é 
também o tema geral do Santuário 
para 1998. Por Isso, vamos também 
viver com as nossas crianças o te
ma que nos é proposto. 

fóttmo 

Podemos colocar a pergunta: 
quem é para nós o Espírito Santo? 
Quem é o Espírito Santo para as nos
sas crianças? É nosso desejo, com 
este tema, levar as crianças a um 
maior conhecimento do Esplrito San
to e ao sentido da Missão. Ser mis
sionário, dar a mão, abrir-se ao ou
tro, sob a acção do Espírito Santo, é 
fruto da Sua fecundidade em nós. 

A comissão tem reunido e come
çou já a trabalhar este tema em or
dem à celebrações e ao hino que, 
depois de musicado, será a seu tem-

dos 
pequeninos 
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Olá, amigos! 

Ainda há pouco foi Natal. O ~ovo ano de 1998 tem a~enas 
mês e meio de vida. E nós já sent1mos que o Inverno se va1 afas
tando e que a Primavera se vai aproximando. Sinal disso, é que 
já se vêem aqui e além rebentinhos novos e arbustos e.m flor. 

Bem, se olharmos para nós, para o~ que no~ rode1am, para 
a nossa vida diária de trabalho, convív1o, recre1o e, descanso, 
seremos capazes de descobrir, também aí, alguns rebentinhos 
novos e arbustos em flor? Ora, dêem uma olhadela. Porque po
de acontecer que, o tempo que tudo muda, não ~ude nada no 
nosso coração: veio o Natal e foi-se e dele não f1cou nem um 
sinal em nós. Veio o ano novo, lá vai "crescendo" e em nós na
da crescei - Pode acontecer isto na nossa vida, não pode? -
Pode acontecer. Mas, para que não aconteça, vou dizer-vos 
um dos segredos que Jesus nos deixou: 

Se me amardes, guardareis os meus mandamentos. 
E eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro Consolador, para 

estar convosco para sempre, o Espfrito Santo ... que vos en~í
nará todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho d1to. 

(Cf.Jo 14, 15-17.26). 

po enviado às paróquias, assim co
mo os outros cânticos, programa ge
ral, e outras orientações que achar
mos oportunas. 

Até lá, comecemos todos a pre
parar a peregrinação. E que o Espí
rito Santo inunde e enove os nossos 
corações, para que com as nossas 
crianças façamos desta peregrina
ção uma prece, um hino de louvor 
que fique para sempre a cantar em 
cada um de nós. 

A Comissão da 
Peregrfnaçlo das Crianças 

SACERDOTES EM FÉRIAS 
O Santuário de Fátima convida os sacerdotes em férias a 

prestar serviços d& confissões ou outros, durante os meses 
de Julho a Setembro, se possível por perlodos de 15 dias (1A 
ou 21 quinzena). 

Contactar para o efeito o Serviço de Pastoral litúrgica 
(SE PAU) - Santuário de Fátima- Apartado 31 - 2496 FÁTIMA 
CODEX- Fax (049) 5301005. 

Este segredo, é preciso _guardá-lo muito bem no nosso coração ... para que 
não o esqueçamos nunca! E Jesus que nos diz que é o Espírito Santo, o Espírito 
de Deus, que nos foi dado pelo Pai a pedido de Jesus, que faz mudar o nosso co
ração e que faz com que a nossa vida tenha sempre sinais de Natal e de Prima
vera, que o mesmo é dizer, de vida nova. E sabem? Este ano de 1998 é um ano 
todo consagrado ao Espírito Santo. Para quê- Para que todos nós, os cristãos, 
nos lembremos mais que o Espírito Santo está em nós, vivamos mais com Ele, 
contemos mais com a Sua presença e a Sua acção; e colaboremos com Ele pa
ra que Ele faça em nós o que Deus quer. Porque o que Deus quer fazer em nós, 
é também sempre o melhor, mesmo que nós não o compreendamos logo. E 

olhem: Maria, a Mãe de Jesus, foi aquela que melhor do que 
ninguém compreendeu e viveu estas coisas. Então temos que 
aprender com Ela. A mãe é sempre aquela que sabe melhor 
ensinar os filhos, não é? E quem não aprende com a nossa 
Mãe do Céu? Olhem os Pastorinhos de Fátima, que bem apren
deram e guardaram no coração e depois souberam comunicar 
a outros, tudo o que a Mãe de Jesus lhes tinha ensinado na Co
va da Iria, de cima daquela carrasqueira? Aquela Senhora, mais 
brilhante do que o Sol, falou de coisas que só podia ser o Espí
rito Santo que lhas ditou. E foi, concerteza, porque o Espírito 
do Senhor vivia nele e foi Deus quem a mandou cá, lembrar 
aos Seus filhos, por onde é o caminho do Céu ... 

Então temos que pedir a esta boa Mãe que nos ensine a vi
ver com o Espírito Santo como Ela viveu e, afinal, ensinou aos 
Pastorinhos de Fátima. E, assim, quase quase a saltar para o 
III Milénio da era cristã (que acontece daqui a dois anos ... }, nós 
não iremos só. Irá connosco, a "empurrar-nos" com a Sua luz, 
a Sua força e o Seu ensinamento, o Espírito do Senhor que es
tá em Jesus, em Nossa Senhora e em todos aqueles que com 
Jesus e Nossa Senhora se querem parecer. 

Vamos pensando nestas coisas e ... fazendo algum esforço 
para as pormos em prática, de acordo? · 

Até ao próximo mês, se Deus quiser! 
Ir. M.J!.fsol/nda 
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NOTA PASTORAL DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA SOBRE O ANO MISSIONÁRIO 

CENTRO DAS CElEBRACÕES DO ANO MISSIONÁRIO SERA EM FÁTIMA 
1. Na Carta Pastoral sobre o 

Espírito Santo, Senhor que dá a Vi
da, dissemos que o ano de 1998-
por ser aquele que é consagrado à 
Pessoa do Paráclito no triénio pre
paratório do Grande Jubileu do Ano 
2000 - é naturalmente um Ano 
Missionário. 

Foi a vinda do Espírito Santo 
sobre os Apóstolos reunidos no 
Cenáculo que deu origem à activi
dade missionária da Igreja. São 
Lucas resume nas seguintes pala
vras esse acontecimento extraor
dinário: "Todos ficaram cheios do 
Espírito Santo e começaram a fa
lar em diversas línguas, conforme 
o Espírito os impelia que falas
sem". Os ouvintes "peregrinos que 
tinham vindo a Jerusalém para a 
festa tradicional judaica - ao ouvi
rem as palavras de Pedro, acaba
ram por perguntar: ''Que devemos 
fazer?" E converteram-se cerca de 
três mil pessoas, que se "agrega
ram" ao pequeno grupo saído do 
Cenáculo" (cf. Actos 2, 4-41). 

Ao longo de vinte séculos esse 
acontecimento decisivo do Pente
costes tem vindo a repetir-se, es
tendendo-se a todos os continen
tes. Portugal pode dar graças a 
Deus por ter sido chamado, na 
época das descobertas, para anun
ciar o Evangelho em vários pontos 
do globo. Mas há muita gente, em 
todo ele, a quem não chegou ain
da a Boa Nova de Jesus Cristo. Daí 
o apelo constante da Igreja, apelo 

, 
que ela repete, de maneira insis
tente, agora pela boca de João 
Paulo 11: "Que cada um de vós se 
torne hoje testemunha audaz do 
Evangelho de Jesus Cristo, indo ao 
encontro de tantas vidas famintas 
de Deus". 

2. Cremos que é chegado o 
momento de todos os cristãos de 
Portugal darem uma resposta ge
nerosa ao apelo que o Santo Pa
dre faz a "cada um" de nós. Quere
mos, pois, que o ano de 1998 seja, 
para todos, Ano do Espírito, Ano da 
Missão. 

Não faltaram, entre nós, em sé
culos passados, missionários que 
levassem a outros povos e a outros 
continentes o anúncio evangélico, 
destacando-se, entre eles, S. João 
de Brito, no Oriente, e o Padre An
tónio Vieira, no Brasil. Se é impor
tante evocar aqui a memória de 
missionários que partiram deste 
pequeno país - até para que o seu 
exemplo nos estimule - não pode
mos deter- nos em tempos que já 
não são os nossos. Como tivemos 
oportunidade de escrever a propó
sito do V centenário das Descober
tas, importa que "as comemora
ções de um passado histórico de
senvolvam nas nossas comunida
des o espírito de missão", além de 
que a primeira das prioridades pas
torais da Igreja em Portugal é edifi
car comunidades vivas de fé, de 
amor e de dinamismo missionário. 

3. O Ano do Espírito convida
-nos, consequentemente, a reju
venescer a vida interna da Igreja e 
a projectá-la para um forte dina
mismo de anúncio aos povos que 
ainda não conhecem Jesus Cristo. 
«As Igrejas particulares e as insti
tuições de vida consagrada dão si
nais de vitalidade quando se es
quecem de si mesmas, até da es
cassez de recursos humanos, pa
ra obedecerem ao mandato do Se
nhor. "Ide pelo Mundo Inteiro", (Mt 
28, 6). 

No âmbito nacional, o centro 
das celebrações do Ano Missioná
rio será em Fátima. Conforme está 
previsto na programação do San
tuário, da Páscoa até Outubro de 
1998, todos os peregrinos que ali 
forem terão oportunidade de des
cobrir o apelo evangélico à conver
são e à alegria de proclamar ao 
mundo inteiro a Boa Nova de Je
sus. São do Papa João Paulo 11 as 
seguintes palavras: "Da Cova da 
Iria parece desprender-se uma luz 
consoladora, cheia de esperança, 
que diz respeito aos factos que ca
racterizam o fim do segundo milé
nio ... Será pois necessário desper
tar e alimentar em todas as comu
nidades uma viva consciência mis
sionária". 

4. O espírito do Ano Missioná
rio impregnará, por certo, todas as 
actividades eclesiais deste ano de 
1998. As dioceses e paróquias 

prosseguirão o esforço de revitali
zar o espírito evangelizador e mis
sionário de todos os cristãos. Nes
te campo têm uma especial missão 
os Institutos Missionários, hoje ain
da "absolutamente necessários 
não apenas para a actividade mis
sionária ad gentes, como é sua tra
dição, mas também para a anima
ção missionária, tanto nas Igrejas 
de antiga tradição cristã, como nas 
mais jovens". Que tal animação, 
especialmente neste ano, seja um 
meio eficaz para renovar a Igreja e 
a tornar mais sensível e solidária 
com os anseios e esperanças, an
gústias e sofrimentos que atingem 
as mulheres e os homens do nos
so tempo. 

Indicamos, para isso, algumas 
perspectivas de acção: 

a) Edificar comunidades vivas 
de fé, de amor e de dinamismo mis
sionário, que ajudem a construir a 
Igreja que desejamos. 

b) Aprofundar o espírito de ora
ção com preocupações universais. 

c) Valorizar a ascese de vida 
em solidariedade com os mais po
bres. 

d) Sensibilizar as comunidades 
eclesiais, no sentido de desperta
rem vocações missionárias e de 
voluntariado ao serviço do desen
volvimento. 

e) Criar uma consciência viva 
de solidariedade e cooperação 
com as Igrejas mais carenciadas. 

f) Difundir informação missioná
ria que mostre a riqueza das jovens 
Igrejas do terceiro mundo, ajude a 
descobrir os valores das diferentes 
culturas e contribua para desenvol
ver o espírito de paz e compreen
são entre os povos. 

g) Coroar o Ano Missionário, 
em Outubro, mês especialmente 
dedicado às Missões, com um in
tenso programa de catequese, ce
lebrações e cooperação, tendo em 
atenção os elementos recomen
dados pela Igreja como suporte de 
toda a actividade missionária: ora
ção, sacrifício, esmola e voca
ções. 

Esperamos que este Ano dê 
novo dinamismo às Obras Missio
nárias Pontifícias, nomeadamente 
à União Missionária (sacerdotes, 
religiosos e religiosas) e à Infância 
Missionária (ou Santa Infância) e 
promova um forte incentivo voca
cional e missionário nas dioceses, 
paróquias e outras instituições 
eclesiais, especialmente nas famí
lias, associações e grupos apostó
licos. 

Que por intercessão da Senho
ra de Fátima e de Santa Teresa do 
Menino Jesus, Padroeira das Mis
sões, o Ano Missionário constitua 
um novo impulso sob a acção do 
Espírito Santo, para que possamos 
dar uma resposta concreta ao ape
lo do Papa: Portugal, convoco-te 
para a Missão. 

A nossa época tem particular A VIRGEM PEREGRINA HÁ 50 ANOS 
necessidade de ora cão De 13 de Janeiro a 13 de Fevereiro de 1948 

Transcrevemos os nDs 25 e 26 
da Carta Pastoral da Conferência 
Episcopal Portuguesa para este 
ano de 1998, segundo do triénio 
preparatório do Grande Jubileu, 
dedicado de modo particular ao 
Espírito Santo. 

25. "O sopro da vida divina, o 
Espírito Santo, exprime-se e faz-se 
ouvir, na sua forma mais simples e 
comum, através da oração ... Onde 
quer que se reze, ar está presente 
o Espírito Santo, sopro vital da ora
ção ... É a presença e a acção do 
Espírito Santo que 'insufla' a oração 
no coração humano" (DVi 65). 

Isto nas mais diversas situa
ções, ora favoráveis, ora contrárias 
à vida espiritual. Neste caso, po
demos até ver na oração a expres
são mais alta do "clamor dos po
bres". A oração continua a ser a 
voz de todos aqueles que aparen
temente não têm voz; e nela res
soa, sem cessar, o "forte clamor e 

lágrimas" atribuído a Cristo pela 
Carta aos Hebreus (Heb 5, 7). 

"Pai dos pobres", o Espírito 
"vem em auxílio da nossa fraque
za". Não só nos impele a rezar, 
mas também nos guia a partir de 
dentro, suprindo a nossa incapaci
dade, e confere à nossa oração 
uma dimensão divina: "Intercede 
pelos santos em conformidade 
com Deus" (Rom 8, 27). 

26. A nossa época tem parti
cular necessidade de oração. 
Atordoados pelo barulho da vida 
moderna, assolados pela necessi
dade de fazer mil e uma coisas ur
gentes, descuidamos a oração, o 
silêncio. Mais do que falta de tem
po, não será antes uma questão de 
hierarquia de valores, um proble
ma de fé? 

Convém, de facto, entender 
correctamente a fé como encontro 
vivo com a pessoa de Jesus Cris
to. Paulo recebe a fé quando o Se
nhor ressuscitado, no caminho de 

; 

Damasco, o "agarra", o alcança, e 
essa experiência marca a tal pon
to a sua maneira de ser e agir, que 
o Apóstolo já não tem outro desejo 
senão o de partilhar a morte e a 
ressurreição do Senhor. Essa rela
ção Implica diálogo, "trato de ami
zade", oração. A sua ausência po
de significar que não existe uma fé 
viva (Cf Fil3, 8-12). 

Decerto vai crescendo o núme
ro de pessoas que dão à oração o 
primeiro lugar e nela procuram are
novação da vida espiritual. Nume
rosos fiéis foram ajudados a consi
derar o Espírito Santo como aque
le que desperta nos corações uma 
profunda aspiração à santidade. 

Não deixa, porém, de ser ver
dade que a oração atravessa uma 
crise grave. Ainda não perdeu ac
tualidade a verificação de Paulo VI: 
"Hoje, até os bons, até as pessoas 
consagradas a Deus, oram menos 
do que no passado" (Paulo VI, Au
diência Geral, 23-111-1969). 

m escuro gera a 111entira 
A verdade quer luz 

A Eucaristia da peregrinação 
do dia 13 de Janeiro passado foi 
presidida pelo Senhor Bispo de 
Leiria-Fátima, O. Serafim. A con
celebrar estiveram Sua Eminên
cia o Senhor Núncio Apostólíco 
em Portugal, O. Edoardo Rovida, 
o Bispo Auxiliar de Haarlem, o Or
dinário do Vicariato Castrense da 
Holanda, D. Joseph Maria Punt, e 
uma dezena de sacerdotes. Parti
ciparam cerca de 1.600 fiéis: 

Transcrevemos algumas fra
ses da homilia do Sr. O. Serafim. 

"Neste primeiro dia 13 do ano, 
consagrado ao Espírito Santo e à 
Missão, tendo ainda nos ouvidos 
o eco, mas sobretudo a chama no 
nosso coração, do tema do XXXI 

Dia Mundial da Paz - Da justiça 
de cada um nasce a paz para to
dos-, pensamos que há multas 
casas sem gente, mas também há 
muita gente ao relento, sem abri
go, à procura de casa. Pelo Natal, 
pelo ano novo, nós andamos 
apressados, quase loucamente, a 
comprar coisas, P.Orventura inú
teis. É bom dar. E bom receber. 
Mas é melhor dar-se, entregar
-se. Uma oferta com um lacinho 
bonito pode ser vaidade. Um sor
riso, a amizade, a mão, o tempo, 
sem pressa, saber ouvir, pode ser 
melhor. 

A mensagem aqui em Fátima 
condensa, compendia todo o 
Evangelho. Andais distrafdos, afa-

dlgados com coisas só materiais. 
Convertei-vos, colocai os óculos 
voltados para dentro, para vos 
descobrirdes. Revesti-vOs de luz, 
porque a penumbra gera o equí
voco, e a negrura ou o escuro ge
ram a mentira, a falsidade, o fin
gimento, a hipocrisia, o erro, o pe
cado. A verdade quer luz, e Cris
to declai'OlHSe a luz do mundO. E 
a MAe de Cristo, e nossa Mãe, re
vestida de luz, mais brilhante que 
o Sol, veio a este lugarlto desco
nhecido da Cova da Iria, pedir a 
conversão, para Iluminarmos os 
passos, para aquecermos o cora
ção, para que as nossas acções 
sejam bons frutos do Esplrlto 
Santo". 

No período assinalado, a Primeira 
Imagem Peregrina de Nossa Senhora 
de Fátima ainda estava em terras da 
Bélgica, onde havia de permanecer até 
quase ao fim do mês de Fevereiro de 
1948. Em todo o lado, continuava a ser 
recebida com entusiasmo e sobretudo 
com um grande empenhamento no 
cumprimento da mensagem de Fátima. 

Reservando para próximas cróni
cas a sequência dessa peregrinação, 
referiremos brevemente a colabora
ção dos leitores da "Voz da Fátima" re
lativamente às diversas viagens da 
Virgem Peregrina, nas suas diversas 
imagens e épocas. Já agradecemos, 
por carta, a essas pessoas, mas é 
sempre bom dar aqui notfcia, para es
timular outros leitores a fazerem o 
mesmo. 

Em Novembro e Dezembro do ano 
passado, recebemos da sr.íl D. Lúcia 
Gomes de Sousa, de Tangil, Monção, 
elementos muito valiosos sobre a via
gem da Virgem Peregrina Primeira no 
Rio de Janeiro, Brasil, em 1953, entre 
os quais uma estampa da Virgem Pe
regrina, assinada por todos os mem
bros da comissão que a acompanhou 
de Portugal, e fotografias do coche pa
ra a condução da Imagem, expressa
mente construído pelo sr. Luis Martins 
Cardoso, português de Gondomar, 
"nessa altura, talvez o mais conceitua
do fabricante de móveis de arte no Rio 
de Janeiro". Tive o grande prazer de 
admirar esse artístico coche na cate
dral do Rio de Janeiro, quando acom
panhei a Virgem Peregrina ao Brasil, 
em Agosto de 1991. 

Em Novembro, visitei a cartuxa de 
"Santa Maria Scala Coeli", nos arre
dores de Évora. O rev. Prior falou-nos 
da grande devoção dos cartuxos que 
ali vivem a Nossa Senhora de Fátima 
e à Sua mensagem, bem comprova
da na profusão da sua imagem na 
igreja interior, no grande claustro e nas 
celas de cada monge, e na leitura 
atenta que todos fazem da "Voz da Fá
tima". Tivemos a agradável surpresa 
de saber que vive naquela cartuxa um 
sacerdote Idoso, antigo jesuíta, que foi 
membro da comissão de acompanha
mento da Virgem Peregrina de Nossa 

Senhora de Fátima, na célebre "Pere
grinação das Maravilhas", na Itália, no 
ano de 1959. Ficou tão Impressiona
do com a mensagem de Fátima, espi
ritualidade dos videntes, Jacinta e 
Francisco, e com o fervor das multi
dões que aclamaram Nossa Senhora, 
que resolveu fazer-se cartuxo e refu
giou-se numa cartuxa italiana, onde a 
Virgem Peregrina o foi visitar, antes de 
regressar a Portugal! Depois, quis vir 
para Évora, para estar o mais perto 
possível de Fátima. O rev. Prior levou 
tão longe a sua gentileza que permitiu 
que o sr. Bispo de Leiria-Fátima, o Pa
dre Clemente Dotti, itàliano, e eu pró
prio perturbássemos, por momentos, 
o silêncio e a oração do monje, visi
tando o sua cela. Recebeu-nos com 
tanta alegria e falou-nos tão bem de 
Nossa Senhora de Fátima, que muito 
agradecemos esta dádiva. A saída da 
cela, entregou-nos um formoso texto 
sobre a oração do Anjo de Fátima, na 
sua terceira aparição, que esperamos 
vir a publicar na "Voz da Fátima". 

Também o rev. Prior nos falou do 
entusiasmo com que foi recebida a 
Imagem Peregrina, quando passou 
por Burgos, na Espanha, há 50 anos. 

Recebemos, há dias, um interes
sante relato do sr. Manuel Alves de 
Azevedo, de Barrimau, freguesia de 
Calendário, concelho"de Famalicão e 
diocese de Braga, acerca da passa
gem de uma imagem peregrina, em 
Agosto de 1951, por aquele lugar. 
Apesar de muitos pedidos dos mora
dores, não estava prevista a paragem 
da Imagem ali, onde havia uma pas
sagem de nível, mas já sem cancelas. 
Mas, precisamente na passagem, a 
imagem caiu no carro, resultando um 
leve ''ferimento" na peanha, que obri
gou a uma breve paragem de meia ho
ra, no estabelecimento da srll Adelai
de. Conta o autor de um livro sobre a 
peregrinação dessa Imagem na dio
cese de Braga: "A dona da farmácia 
improvisada exclama agradecida: ''Ó 
Nossa Senhora! Eu que tanto traba
lhei para que parasse aqui um boca
dinho e, vai-se a ver, até entrou na mi
nha casa ... ". 

L. Cr/stlno 



(Movimento da Mensagem de Fátima) 

"Deixai vir a Mim as criancinhas" 
Continuamos a receber notícias 

da Adoração das crianças a Jesus 
escondido - comb lhe chamava o 
Francisco, vidente do Anjo e de 
Nossa Senhora. 

"Achamos que esta inciativa é 
actual e Importante para as nossas 
crianças e povo de Deus. Assim, 
as crianças dos 12 aos 14 anos, 
vão iniciar esta adoração nos 1 O 
Centros de Culto, da paróquia de 
Maceira-Lis, diocese de Leiria
-Fátima. Resolvemos começar na 
povoação do Vale Salgueiro, cuja 

Padroeira é Nossa Senhora da 
Paz. As crianças participaram ad
miravelmente; os seus olhitos fixos 
na Hóstia consagrada, manifesta
vam a simplicidade e ternura de 

corações inocentes. Não manifes
taram cansaço, mas alegria entu
siasmante." 

Digo, feliz o momento do início 
desta actividade na paróquia. 

Vamos continuar. 

O PIJroco 
P. Júlio VIeira 

RETIROS PARA DOENTES EM 1998 
Fevereiro 
05-08, 5I feira (Reserv.); 10-13, 31 

feira (Reserv.); 16-19, 2• feira (Reserv.). 

Março 
02-05, 21 feira (Porto) 100; 10-13, 

31 feira (Porto) 1 00; 19-22, 5I feira (Por
to) 1 00; 26-29, 5I feira (Leiria) 100. 

Abril 
16-19, 5I feira (Setúbal) 100; 20-

-23, 2• feira (Porto) 100; 27-30, 21 feira 
(Vila Real) 50 + (Miranda do Douro) 50. 

Maio 
05-08, 31 feira (Beja) 50 + (Braga) 

50; 10-13, domingo (Funchal} 50; 18-
-21 , 2• feira (Algarve} 1 00; 26-29, 31 fei
ra (Guarda} 1 00. 

Junho 
01-04, 2• feira (Setúbal} 100; 10-

-13, 41 feira (Évora} 85; 18-21, 5I feira 
(Aveiro} 50 + (Braga} 50; 25-28, 5I feira 
(Bragança) 100; 30-3/7, 31 feira (Porta
legre} 100. 

Julho 
06-09, 21 feira (Porto} 100; 10-13, 

61 feira (Angra do Heroismo) 50; 23-26, 
5I feira (Viseu) 100. 

Agosto 
03-06, 21 feira (Lamego) 100; 10-

-13,21 feira (raparigas); 14-17, 61 feira 
(rapazes); 18-21, 31 feira (Coimbra) 1 00; 
27-30, 5I feira (Portalegre) 50+ (Usboa) 
50; 31-319, 2• feira (Leiria) 100. 

Setembro 
10-13, 5I feira (Faial- Angra) 50+ 

35; 15-18, 31 feira (Beja} 50 + (Algarve) 
50; 22-25, 31 feira (Usboa) 1 00; 28-1/1 O, 
21 feira (Santarém) 50+ (Beja) 50. 

Outubro 
10-13, sâbado (Silo Miguel) 50+ 

20; 20-23, 31 feira (Viseu) 50; 27-30, 31 
feira (Vila Real) 50 + (Leiria) 50. 

Novembro 
05-08, 5I feira (Porto} 100; 10-13, 

31 feira (Évora) 100. 

NOTA: Os doentes e deficientes ffsicos que desejarem fazer retiro, dirijam-se ao 
responsável do Movimento da Mensagem de F~tima da sua paróquia ou, na falta des
te, ao Secretariado Diocesano do mesmo Movtmento. 

QUEM DEVE FAZER RETIRO? 
Todos, por princfpio, deviam ter a 

possibilidade de fazer Retiro, pelo me
nos uma vez por ano. Todos deviam ter 
a possibilidade de sarrem da agitação, 
dos afazeres e da pressa e pararem pa
ra ouvir o Deus que fala. Pararem para 
ouvir o Deus que chama ... pararem pa
ra ouvir Deus dizendo: "Estou à tua por
ta e bato ... ". 

Quem deve fazer Retiro de Deficien
tes Ffsicos e Doentes: 

• Deficientes trsicos, mas com mente sa: 
cegos, surdos, mudos, coxos, paraplé
glcos, hemlpléglcos, etc; 

• Doentes que sejam mesmo doentes, 
mas com mente sa; 

• Doentes que mostrem desejo de fazer 
Retiro; 

• Doentes que façam apostolado junto 
de outros doentes; 

• Os Feridos da Vida. 

Quem não deve fazer Retiro de 
Doentes: 

• Doentes Mentaís que nada aproveitam 
e perturbam o bom funcionamento do 
Retiro; 

• Pessoas com grandes problemas psi
cológicos, n!lo estando em condições 
de cumprir horários e fazer silêncio; 

• Pessoas que, pela sua Idade, já têm o 
cérebro multo escleorosado e nada 
conseguem captar. 

Hoje, com as possibilidades que te
mos de uma casa maior e só para Reti
ros, jâ nao se aceita que uma pessoa 
que esteja dentro do conceito de candi
datos para Retiros, o nao possa fazer. 

As inscrições podem ser feitas em 
mais do que uma data, em grupos de 
100, 50 ou menos. Para os grupos de 
100 pessoas, podem inscrever-se um 
mâximo de 7 casais, a nao ser que, ex
pressamente, digam que podem ficar se
parados, durante o retiro. 

O(A) ResponsiJvel Diocesano(a) 

É necessário que o Responsável 
Diocesano esteja presente, pelo menos, 
a um Retiro da sua Diocese. S6 assim se 
aperceberá da diversidade de situações 
a que é necessário atender, nao só em 
relaçao aos Doentes como a cada um 
dos membros da Equipa de Serviço. 

o que se diz para o Responsável 
Diocesano diz-se para os Responsâveis 
Par~uiais. 

É necessário ter- se bem presente 
que o Retiro para ser eficaz deve reco
meçar no dia em que se regressa~ ~a 
E Isto exige que o Doente ou Def1etente 
Ffsico nao fique esquecido durante todo 
o ano, mas deve ser acompanhado regu
larmente, conforme o programa que terá 
que ser feito pela Equipa Diocesana com 
os Responsâveis Locais. 

NOTA: Nilo é preciso trazer batas 
brancas. Estas serllo fornecidas, durante 
o Retiro, pelo Serviço de Doentes. 

Df'll. Fllomen• BIJf'llta 

O ESPÍRITO E NOSSA SENHORA 
Os actos dos Apóstolos colocam 

Nossa Senhora no cenáculo em ora
ção, com a comunidade primitiva, 
aguardando o Pentecostes: "E todos 
unidos pelo mesmo sentimento, en
tregavam-se assiduamente à ora
ção, em companhia de algumas mu
lheres, entre as quais Maria, Mãe de 
Jesus" (Act 1, 14). A Senhora, a Vir
gem orante estava presente, reunin
do à sua volta a comunidade primiti
va, aguardando o grande momento 
da vinda do Paráclito. E o Espírito 
desceu, cinquenta dias depois da 
Páscoa e dez dias depois da Ascen
são: "Viram, então, aparecer umas 
lfnguas à maneira de fogo, que se 
iam dividindo, e poisou uma sobre 
cada um deles. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram a fa
lar outras línguas, conforme o Espíri
to lhes Inspirava que se exprimis
sem" (Act 2, 3-4). 

A presença da Senhora no Cená
culo, no início da Igreja é o ultimo re
lato que a Escritura nos dá da sua vi
da, o último dado biográfico. "Ela fi
cou em oração" com a Igreja, Ela fi
cou em comunhão com o Espírito 
que continua a ser a "alma da Igreja", 
Aquele que a ilumina, fortalece, guia, 
santifica, Aquele que age através dos 
sacramentos, que no coração dos 
crentes é mestre interior. Ao longo 
dos séculos Maria continua sendo 
presença orante na Igreja, suplican
do connosco o Espírito, fazendo que 
haja renovado Pentecostes. Com 
Ela, em oração, vamos passar o ano 
de 1998, suplicando a incessante e 
renovada acção do Espírito, em nós, 
na Igreja e no mundo. 

O Espfrlto 
como fonte de VIda 

Para nos apercebermos melhor 
da ligação profunda entre Maria e o 
Espírito Santo, será bem dizer algo 
da acção da Terceira Pessoa da Trin
dade na vida cristã. O Espírito Santo 
é o grande agente na vida pessoal 
de cada um de nós e na vida da Igre
ja. Sem Espírito não há santidade, 
não há Igreja, não há oração, não há 
sacramentos, não há vida. 

Como "mestre interior" é Ele que 
reza em nós e nos ensina a rezar, 
que é sabedoria do alto que nos ins
pira e ilumina, que conduz Interior
mente os nossos pensamentos e de-
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sejos, num progresso contínuo duma 
vida espiritual mais profunda. Sabe
doria divina vai-nos dando o gosto 
das coisas de Deus e vai-nos fazen
do crescer na vida interior até à união 
mística mais profunda e radical. 

Como "Espírito de Verdade" con
duz à Verdade total e ajuda-nos a 
saborear a Palavra de Deus, a perce
ber "por dentro" o sentido da Escritu
ra Sagrada, a comer o Pão da Pala
vra. Nesta medida, quanto mais tra
balhados pelo Espírito, mais podere
mos rezar a Palavra e esta, porque é 
a Palavra da Vida e da Verdade, nos 
irá libertando. Como "Espírito Santifi
cador" vai-nos mudando, converten
do, purificando, vai-nos fazendo 
morrer ao homem velho e revestir
-nos do "homem novo". Este lento 
processo de santificação é acção do 
Espírito, que gerou o Santo por exce
lência, no seio virginal de Maria San
tíssima. 

Como "Alma da Igreja" é o Espíri
to que age nos sacramentos, nas ac
ções litúrgicas, na evangelização, na 
expanção da fé, no crescimento e na 
vitalidade do Corpo Místico, na coe
são e na unidade desse mesmo Cor
po. Por isso podemos afirmar que 
sem Espírito Santo não há Igreja. Só 
Ele que lhe deu início no dia de Pen
tecostes, lhe vai dando vida, santida
de, crescimento, unidade. 

A Esposa do Espfrito 

Tudo o que dissemos acima se 
realizou dum modo iminente, admirá
vel, misticamente profundo em Nos
sa Senhora. Foi o Espírito que a un
giu e consagrou, que a concebeu 
cheia de graça e de santidade, que a 
adornou de toda a virtude, de todo 
bem, de todos os dons. 

O Arcanjo Gabriel disse a Maria 
no momento da Anunciação: "o Espí
rito Santo virá sobre ti e a força do Al
tíssimo estenderá sobre ti a sua som
bra. Por isso mesmo é que o Santo 
que vai nascer há-de chamar-se Fi
lho de Deus" (lc 1, 35). Palavras 
chaves para nos abeirarmos do mis
tério da Encarnação do Verbo do Pai 
no seio da Virgem Maria. Ela é, de 
verdade, a Esposa castíssima do Es
pírito, pois não conheceu homem. 
Foi o Espírito na acção santificadora 
e mística mais pofunda e criadora, 
que gerou na Senhora o Verbo do 
Pai. A Encarnação, que exigiu o sim 

de Maria, foi acção fecundante e vivi
ficante do Paráclito. 

Doravante entre Maria e o Espíri
to Santo há uma união mística es
ponsal donde resulta o nascimento 
de Jesus, o Filho de Deus e o Filho 
de Maria. Mas esta união mística vai 
perdurar durante toda a vida da Se
nhora pois a presença do Espírito 
Santo e a sua união com Ele, como 
em matrimónio místico, vai conti
nuando a ser obra do amor. A cheia 
de graça vive possuída do amor divi
no e em união mística com Ele. 

É neste sentido que vem a pro
pósito citar uma belíssima passagem 
do Papa Paulo VI, na Marialis Cultus 
(n.0 26) que diz assim: "Ao Espírito 
Santo, por conseguinte, atribuíam a 
fé, a esperança e a caridade que ani
maram o coração da Virgem Santrs
sima, a força que encorajou a sua 
adesão à vontade de Deus e o vigor 
que a apoiou na sua "compaixão" 
aos pés da Cruz". As virtudes teolo
gais, a fortaleza de Maria, a cora
gem, o ânimo nos momentos mais 
diffceis, a capacidade de dizer sem
pre sim a Deus foram n'Eia acção do 
Espírito divino. 

E o mesmo texto do Papa conti
nua dizendo: "Notaram também no 
cântico profético de Maria (cf. Lc 1, 
46-65) um particular influxo do mes
mo Espírito que tinha falado pela bo
ca dos profetas. Ao considerarem 
enfim, a presença da Mãe de Jesus 
no Cenáculo, onde o Espírito desceu 
sobre a Igreja nascente, enriquece
ram com novos desenvolvimentos o 
tema Maria-Igreja". Passo a passo, 
dimensão a dimensão, tudo em Ma
ria é acção do Espírito, Ela é obra 
magnífica, a obra prima por excelên
cia da acção do Espírito Santo. 

O Papa Paulo VI termina este 
seu texto com estas maravilhosas 
considerações: "Mas, sobretudo, re
correram à intercessão da Virgem 
Santíssima para obter do Espírito a 
capacidade de gerarem Cristo nas 
suas próprias almas como o atesta 
S. Ildefonso numa oração que sur
preende pela doutrina e pelo vigor 
suplicante: "Rogcr Te, sim, rogcrte 
Virgem Santa, que eu obtenha Jesus 
daquele Espírito, do qual Tu mesma 
geraste Jesus! Que a minha alma re
ceba Jesus por esse Espírito, por 
quem a Tua carne concebeu Jesus. 
Que eu ame Jesus naquele mesmo 
Espírito, no qual o adoras Tu como 
Senhor e o contemplas como Filho". 

P. Dárlo Pedroso, S. J. 

AOS 
RESPONSÁVEIS 

PAROQUIAIS 
Brevemente vão ser enviados pelos Se

cretariados Diocesanos do Movimento, dois 
impressos para preencherem até 30 de Mar
ço do ano em curso. Um com os nomes dos 
associados com jomal e outro com os asso
ciados sem jomal. 

Vamos organizar e actualizar o ficheiro a 
nível nacional. Para tanto pedimos encareci
damente a generosidade de fazerem tudo o 
que estiver ao vosso alcance, no prazo indi
cado e com letra bem legível. Desejamos 
colocar junto de Nossa Senhora no seu 
Santuário de Fátima, o nome dos seus Men
sageiros. 

QUOTAS DOS ASSOCIADOS Se porventura alguns associa
dos, para além da sua quota, quise
rem dar alguma oferta para ajuda do 
"Porte Pago", pedimos o favor de a 
enviar para o Secretariado Nacional 
do Movimento da Mensagem de Fá
tima - Santuário - 2496 FÁTIMA 
CODEX, o que desde já muito agra
decemos. 

Várias pessoas nos têm pergun
tado se as quotas aumentaram. Es
clarecemos que neste ano de 1998, 
não. Embora as despesas tenham 
aumentado, cerca de quatro mil con
tos por ano, devido à percentagem 
do "Porte Pago" que nos impuseram, 
a quota é a mesma, ou seja, com jor
nal 360$00 e 180$00 sem jomal. ln
formamos mais uma vez de que os 
400$00 que o jornal indica. se refe-

rem aos assinantes que não são as
sociados do MMF. Do dinheiro que 
cada associado dá, 60% são para o 
Secretariado Nacional para paga
mento do jomal à Tipografia, à Admi
nistração e outras despesas; 40% fi
cam nos Secretariados Diocesanos 
para as despesas do Movimento na 
diocese. As quotas devem ser pagas 
aos Secretariados Diocesanos e não 
ao Nacional. 

Nota: A quotas dos associados 
que vivem no estrangeiro passam 
para 500$00 devido às despesas do 
coffeio. 
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